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será virtual, no dia
17 de outubro, às 15 horas

N
este outubro comemora-
mos os 216 anos da reen-
carnação de Hippolyte
Léon Denizard Rivail que,

sob o pseudônimo de Allan Kardec,
codificou a Doutrina Espírita.  Esta
data é lembrada pelos espíritas de
todos os países, especialmente no
Brasil.

O Prof. Rivail publicou, até o ano
de 1849, dez livros didáticos, pre-
ocupado que estava com a educa-
ção formal dos homens. Ao tomar
conhecimento dos fatos espíritas
que vinham acontecendo, ideias
novas lhe afloraram na mente. Co-
meçou a investigar estes fenôme-
nos, a princípio, com a intenção de
se instruir. Porém, ao compreender
a importância dos seus estudos, re-
solveu publicá-los. Sua preocupa-
ção agora era com a educação de

03 de outubro de 1804 - data inesquecível!
almas. Surge então as cinco obras
da codificação bem como outras
publicações.

No período de 1858 a 1869,
publicou mensalmente, a Revista
Espírita - Jornal de Estudos Psico-
lógicos – contendo artigos que
analisava e reforçava os aspectos
filosófico, científico e religioso da
Doutrina Espírita, bem como as cor-
respondências recebidas de várias
partes do mundo com relatos de
casos que eram discutidos e escla-
recidos. Todo o conjunto das obras
de Allan Kardec deve ser estudado
de modo metódico e contínuo.

As dificuldades que Kardec en-
frentou para que o Espiritismo se
tornasse conhecido e praticado, na-
queles tempos difíceis do século
XIX, não são muito conhecidas. Os
que desejarem conhecer os primei-

ros passos do Movimento Espírita
encontrarão farto material para pes-
quisa na Revista Espírita, principal-
mente nos volumes referentes a
1860, 1861, 1862, 1864 e 1867, anos
em que o Codificador visitou algu-
mas cidades do interior da França.
A primeira turnê espírita de Kardec,
em 1860, limitou-se a Lyon e algu-
mas cidades que se encontravam no
trajeto. No ano seguinte, foi tam-
bém a Bordeaux e, em 1862, além
dessas duas cidades, visitou outras
20 localidades. Esta última viagem
foi a mais importante e está regis-
trada no livro “Viagem Espírita em
1862”, que contém instruções so-
bre a formação de grupos e socie-
dades espíritas e orientações para os
adeptos da nova Doutrina.

Seja nas publicações, seja no
exemplo de dedicação incansável

ao trabalho de difusão e divulga-
ção da Doutrina, Kardec deixou di-
retrizes claras para o Movimento
Espírita.

No capítulo XXXI – Dissertações
Espiritas - de “O livro dos médiuns”,
vamos encontrar conselhos de Es-
píritos superiores para a tarefa de
divulgação da Doutrina. Dentre
eles destacamos apenas uma fra-
se: “A união faz a força. Sede uni-
dos, para serdes fortes. O Espiritis-
mo germinou, deitou raízes profun-
das. Vai estender por sobre a terra
sua ramagem benfazeja” (Vicente
de Paulo).

A melhor maneira de homena-
gear Kardec é dedicar-se, com
amor, a tarefa de divulgação e di-
fusão da Doutrina Espírita.

Ana Maria de Souza
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

e observarmos atenta-
mente a natureza, fa-
cilmente percebere-
mos a harmonia e o

equilíbrio que estão presentes
em toda a parte! Nada perma-
nece estático! Tudo está em
permanente evolução!

Todo o Universo está sub-
metido a uma Programação
Divina que expressa o pensa-
mento e a vontade do Criador!

Como tudo na Criação, o
nosso planeta também está
submetido à Lei de Progresso
material e moral.

Na atualidade, a humanida-
de atingiu incontáveis progres-
sos na saúde, nas ciências e na
tecnologia. Mas resta-lhe ain-
da um imenso esforço a reali-
zar para a conquista do pro-
gresso moral.

Para tanto, o homem não
pode mais se valer de antigas
crenças, nem de instituições
antiquadas, que não oferecem
mais as condições adequadas
ao seu progresso moral.

É um movimento universal,
uma nova ordem de ideias que
agita a humanidade e que pre-
cisa se estabelecer, para que o
homem chegue a um futuro em
que, livre de preconceitos e de
paradigmas arcaicos, se encon-

É tempo de mudanças!
tre animado de ideais e senti-
mentos mais espiritualizados e
mais adequados à sua felicida-
de.

Depois de um longo perío-
do trabalhando apenas para o
bem-estar material (que é o
primeiro produto de sua inteli-
gência), o homem começa a
compreender que o comple-
mento desse bem-estar é o
desenvolvimento moral e que,
juntos, eles lhe propiciarão um
futuro melhor.

Diz-nos Allan Kardec (A Gê-
nese – capítulo XVIII: Os Tem-
pos São Chegados): “Mas uma
mudança tão radical quanto a
que se opera, não pode se
cumprir sem comoção; há luta
inevitável entre as ideias. Des-
se conflito nascerão forçosa-
mente perturbações temporá-
rias, até que o terreno seja di-
luído e o equilíbrio restabeleci-
do”.

Os Espíritos da Codificação
nos ensinam que nesses mo-
mentos de crises e mudanças,
também a natureza enfrenta
uma momentânea perturba-
ção, tentando ajustar-se às ne-
cessidades do homem, porque
tudo está interligado na Cria-
ção. Então, por uns tempos
ocorre uma verdadeira confu-

são geral, mas depois, quando
a Humanidade estiver recons-
truída sobre novas bases mo-
rais e movida por novas ideias,
alcançará uma nova fase de
progresso.

Normalmente, a marcha
progressiva da Humanidade se
processa de duas maneiras:

- Uma é lenta e gradual, tra-
duzida por melhorias crescen-
tes nos costumes, nas leis, nas
atitudes. Só é percebida com o
passar do tempo.

- A outra se caracteriza por
acontecimentos bruscos. É um
cataclismo moral que modifica
em pouco tempo as institui-
ções, as leis e os costumes. Tal
é a época que estamos viven-
ciando.

O progresso intelectual al-

cançado até agora marca a 1ª
fase de progresso da Humani-
dade, mas, sozinho, não é ca-
paz de transformá-la para me-
lhor. O orgulho e o egoísmo
dominantes fazem com que o
homem utilize a inteligência
em proveito de interesses pes-
soais, atravancando seu pro-
gresso moral.

Mas a Terra, no dizer dos
Espíritos, não será transforma-
da por um cataclismo geral, que
aniquilaria subitamente uma
grande parte da população
mundial. A geração atual desa-
parecerá gradualmente, e a
nova lhe sucederá do mesmo
modo, sem que nada seja mu-
dado na ordem natural das coi-
sas. A geração que está che-
gando, mais espiritualizada e

dotada de ideais mais nobres,
imprimirá ao mundo o progres-
so moral que deve marcar a
nova fase da Humanidade, a Era
de Regeneração. Dotados de
certo progresso espiritual, as-
similarão facilmente as ideias
progressistas e estarão aptos a
impulsionar o progresso moral
regenerador.

O Espiritismo tem um papel
importante nesse momento
histórico. Demonstrando que a
imortalidade é uma realidade e
que a reencarnação é uma Lei
da Natureza, estimula o desen-
volvimento da fraternidade, da
solidariedade e da caridade,
porque todos os homens com-
preendem que são irmãos e
que devem unir seus esforços
em torno de um ideal em co-
mum: o progresso de todos!

Com o Espiritismo também
aprendemos que a moral ensi-
nada e vivenciada pelo Cristo é
a essência das Leis Divinas uni-
versais, cuja compreensão e
prática auxiliarão na formação
do caráter dos Espíritos da nova
geração e deverão ser o roteiro
seguro para a estruturação
moral do núcleo familiar tam-
bém.

Márcia Pacciulio

S
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  Web Rádio

OUÇAM! DIVULGUEM!
A programação é bastante variada! Confira no site da web

rádio.
Os programas inéditos são apresentados no domingo e re-

petidos durante a semana.
PODCAST dos programas que já foram ao ar estão disponí-

veis no site da Web Rádio e nas plataformas Anchor, Spotify,
Deezer e outras.

Entre em contato com a Web Rádio pelo whatsapp 16 92000-
9835! Fale conosco!

O programa “Conheça o Espiritismo” é uma produção do Departamento de Estudos Sistematizados da USE Intermunicipal de
RP. A coordenação do Programa está a cargo de Maria Amélia de Souza Nunes, atual diretora deste Departamento, entretanto a
equipe toda participa da definição dos conteúdos e da gravação dos áudios dos programas.

Este programa tem por objetivo apresentar a Doutrina Espírita e, para tanto, a bibliografia principal será sempre as obras da
codificação espírita. Na primeira fase (10/05 a 04/10) contamos a história do surgimento do Espiritismo e discorremos sobre os
pontos principais da Doutrina: Deus; existência, sobrevivência e comunicação dos Espíritos; reencarnação; pluralidade dos mun-
dos. Abordamos as Leis Morais: o que são e como regem as relações entre os Espíritos e destes para com Deus. Finalizamos
comentando sobre a perfeição moral e as Esperanças e consolações.

A partir de 11 de outubro, iniciaremos uma segunda fase do Programa; continuaremos apresentando os princípios da Doutrina,
trazendo aspectos que ainda não foram abordados e, principalmente, reflexões sobre como conduzir nossas vidas segundo estes
princípios.

Destacamos este mês os programas “Conheça o Espiritismo” e “O Evangelho e você”

O programa O Evangelho e Você, coordenado por Edegar
Tão, vai ao ar pela Web Rádio Verdade e Luz aos domingos, às
18:00h, com reprise de segunda a sábado, também no mesmo
horário.

O desenvolvimento dos estudos se elabora de maneira mi-
nuciosa e desapressada, com uma linguagem leve e estimu-
lante, procurando que seus 45 minutos de duração aproxima-
da sejam destinados tanto ao ouvinte experiente e conhece-
dor do Espiritismo, quanto ao recém-chegado ou simpatizan-
te da doutrina. A sequência desses estudos respeita a ordem
natural das anotações de Kardec, permitindo, contudo, que
outros elementos da codificação sejam incluídos para melhor
ilustração ao entendimento dos tópicos abordados; assim, não é raro que o ouvinte seja surpreen-
dido com inclusões de orientações de outras obras espíritas, tais como O Livro dos Espíritos, A
Gênese, entre outras.

Diferentemente dos outros estudos apresentados pela Web Rádio, o nome do programa foi
pensado exatamente para considerar a aproximação indispensável entre o Evangelho e você, não
obstante a dedicação ao estudo linear da obra O Evangelho segundo o Espiritismo.

Conheça, participe e divulgue nosso programa, colaborando para que o Evangelho de Jesus seja
assimilado em nossas mentes, em nossos corações e em nossas mãos!
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  Departamento de Mocidades

2º Ei Arte
(re)Florescer

com muita alegria
que, os Departa-
mento de Mocida-
de e Departamen-

to de Arte da USE Inter-
municipal de Ribeirão
Preto, anunciamos a 2ª
edição do “Ei Arte!” - Sa-
rau de Arte On-line de Jo-
vens Espíritas de Ribeirão
Preto.

O tema dessa edição é
(re)Florescer - Novos
tempos, novas atitudes.

As postagens aconte-
cerão no dia 11 de outu-
bro a partir das 9h da ma-
nhã, através das páginas
do Facebook e do Insta-
gram do @dmiribeirao-
preto e @useribeirão.

Nos vemos lá!

Curso Virtual
Gestão de

Centros Espíritas
   Convidamos os dirigentes e

trabalhadores das Instituições
Espíritas a participar do Curso de
Gestão de Centros Espíritas (GCE)
que apresentará metodologias e
práticas de gestão para melhorar
e fortalecer as casas e o movi-
mento espírita, principalmente
neste momento em que os Cen-
tros permanecem fechados, e de
como planejar o retorno às ativi-
dades.

   O curso acontecerá do perí-
odo de 2 a 31 de outubro de 2020.
Serão reuniões virtuais, utilizan-
do a plataforma StreamYard, às
sextas-feiras das 19h30 às 21h30
e aos sábados das 15h30 às
17h30.

As inscrições (gratuitas) pode-
rão ser feitas no site da USE (http:/
/www.usesp.org.br) ou pelo link:
http://bit.ly/gestao-use. Participe
e ajude a divulgar!

  Departamento de Arte

É
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  Comemoração

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

o dia 1º de outubro de 1935,
foi fundada a Sociedade Espí-
rita Pequeninos de Jesus, pelo
Sr. Vitoriano Rodrigues de

Melo, tendo sua primeira sede situada
na Avenida da Saudade, passando pos-
teriormente para a Travessa São Roque,
nº 108, nos Campos Elísios, onde per-
manece até os dias atuais.

Uma Sociedade fundada em bases
modestas, mas com a grandeza nos
ideais do amor e do auxílio ao próxi-
mo. Ao longo dos anos, numerosos
trabalhadores devotados ao serviço do
mestre Jesus passaram pela “Casa de
Oração”, como também é chamada,
sempre buscando a humildade daque-
les que servem com carinho e com
amor.

Desde a idade de infância até os
anos de maturidade, os trabalhadores
estão sempre empenhados a auxiliar os
que chegam à procura de uma palavra,
por meio das palestras, dos estudos ou
do atendimento fraterno, e até mesmo
do auxílio material, por meio do Depar-
tamento de Assistência Social, com a
entrega de cestas básicas e as orienta-
ções às famílias realizadas todo segun-
do sábado do mês.

Outra atividade que atrai muita

om a proposta de conexão, acio-
namos a CALMA em nossos co-
rações e realizamos um Encon-
tro online de Evangelizadores no

qual foram compartilhadas as novas ex-
periências, como temos nos reinventa-
do para diminuir a saudade e manter a
proximidade com o Evangelho de Jesus.

As apresentações demonstraram
que é possível manter o relacionamen-
to entre crianças e evangelizadores, com
o apoio das equipes das casas espíritas
e, especialmente, dos pais.

Nas apresentações das aulas, vídeos
caseiros, contando ou encenando his-
tórias, cada evangelizador deve utilizar
os recursos que possui com simplicida-
de, dedicação e carinho na elaboração,
tal como é feito nos encontros presen-
ciais. A vantagem de que as crianças
poderão rever este material quantas
vezes quiserem.

Os horários e dias da semana serão
adaptados conforme a programação de
cada sociedade, assim como as escolhas
dos assuntos e livros a serem aborda-
dos, sempre seguindo e respeitando os
princípios doutrinários.

Agora, se entre os evangelizadores
existir um músico, que adora tocar e
cantar, ele poderá gravar vídeos com
músicas, ensinando a construir instru-
mentos com recicláveis para ilustrarem
a mensagem ou história. Já imaginou
que em cada casa um instrumento po-
derá ser produzido e juntos, mesmo que

distantes f isicamente, vibrarão uma
mesma sintonia?

Outra possibilidade é a produção de
artes, de textos de histórias, com ativi-
dades ou desenhos, cartões ou cópias
para as crianças pintarem, especial-
mente para as evangelizações que não
possuem acesso às mídias digitais; os
pais, pessoalmente ou quando vão às
instituições para retirarem as cestas
com alimentos, recebem kits com ma-
teriais que devem fazer em suas casas,
com livrinhos para leitura que serão de-
volvidos na semana seguinte. Estes ma-
teriais também podem ser enviados
para o e-mail ou WhatsApp dos pais
para serem reproduzidos, respondidos
e, em novos encontros, apresentarem
os resultados.

Quando possível, pode-se progra-
mar encontros em salas de bate-papo
para trabalharem temas do Evangelho,
questões do dia-a-dia, com atividades
que ilustrem de o entendimento, sem-
pre valorizando as crianças comprome-
tidas e sempre presentes.

Muitas ideias, muitos materiais de
trabalho delicadamente elaborados para
a evangelização infanto juvenil estão
sendo colocados em prática hoje nas
nossas Sociedades Espíritas de Ribeirão
Preto e Região. Vamos compartilhar e
ampliar nossos recursos!

Para mais informações entre em con-
tato pelo WhatsApp 16 9914-81348.

TRABALHEMOS JUNTOS!

atenção é a do “Grupo de Teatro Espí-
rita Pequeninos de Jesus”, que conta
com a participação de trabalhadores
dos vários departamentos da casa e de
todas as idades. O Grupo tem como
objetivo transmitir a mensagem de
amor e caridade por meio da represen-
tação das trajetórias de Espíritos mis-
sionários, tais como Maria de Magda-
la, Judas, Eurípedes Barsanulfo e ou-
tros.

Unida à USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto, desde sua fundação, tem
colaborado no trabalho de unificação
e de divulgação da doutrina espírita e,
como fato curioso, foi em uma das reu-
niões administrativas da USE, realiza-
da neste Centro, que se deu origem à
ideia da realização da primeira Feira do
Livro Espírita (FLERP-RP), realizada até
os dias de hoje.

Agradecemos pela oportunidade
de continuar empenhados no trabalho
da Doutrina Espírita, juntamente a to-
dos os Centros, parceiros na amizade
e no propósito do bem. Que venham
muitos anos ainda de trabalho.

Pequeninos de Jesus, parabéns pe-
los seus 85 anos!

Isabela Ricardo e Rafael Lima

  Evangelização Infantil

85º Aniversário da Sociedade
Espírita Pequeninos de Jesus

N

Experiências exitosas

C
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ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Veremos a lama ou o lírio?
Estrada Afora … 1

São assim as páginas da vida; Mil amarguras perto de
cemflores, Ao pé do riso a lágrima dorida.
H. CASTRICIANO - Ruínas

Ela passou por mim toda de preto,
Pela mão conduzindo uma criança...
E eu cuidei ver ali uma Esperança
E uma saudade em pálido dueto.

Pois, quando a perda de um sagrado afeto
De lastimar esta mulher não cansa,
Numa alegria descuidosa e mansa.
Passa a criança, o beija-flor inquieto.

Também na vida o gozo e a desventura
Caminham sempre unidos, de mãos dadas,
E o berço, às vezes, leva à sepultura...

No coração - um horto de martírios!
Brotam sem fim as ilusões douradas,
Como nas campanhas desabrocham lírios.

Auta de Souza

uta de Souza nasceu1

no dia 12 de setembro
de 1861, na cidade de
Macaíba/RN, em uma

família de boas condições ma-
teriais. Ficou órfã de mãe aos 3
e de pai aos 4 anos de idade. Os
sofrimentos desta encarnação
não pararam por aí. Ela e os ir-
mãos foram morar com os avós
maternos. Quando ela tinha 6
anos, seu avô materno também
desencarnou. Depois, ela pre-
senciou a morte de seu irmão
em um incêndio. Na adolescên-
cia, foi convencida pelos irmãos
a se separar do namorado por
conta da tuberculose, com a
qual ela conviveu durante anos.

A poetisa, criada pela avó
materna, seguia o catolicismo,

uma viagem”1. Portanto, temos
consciência da eternidade de
nossas vidas, sabemos que nos
reencontraremos e por isso
mantemos acesa a chama da
esperança. A saudade é natural,
todos nós a sentimos. Quando
ela é unida ao desespero, nos
leva a caminhos tortuosos, mas
quando é unida à esperança,
traz calma, serenidade e forta-
lece os laços de afeto.

Outro ponto importante ex-
presso no soneto é a forma de
lidar com os sofrimentos que
encontramos no mundo. Auta
fala sobre momentos de gozo e
de desventura que caminham
sempre juntos na Terra. Cita os
martírios e as “ilusões doura-
das”, relaciona o sofrimento e o
desabrochar de lírios.

Como os lírios, que desabro-
cham em meio à lama, aqui na
Terra nós temos a oportunida-
de de fazer desabrochar gran-
des conquistas em meio aos so-
frimentos. E “é nesse ponto que
precisais elevar-vos acima do
terra a terra da vida, para com-
preenderdes que o bem, mui-
tas vezes, está onde julgais ver
o mal, a sábia previdência onde
pensais divisar a cega fatalida-
de do destino”2.

E está aí mais um argumen-
to para a esperança que Auta vê

na cena descrita. Ela tem sua raiz
na compreensão da nossa vida
maior, de elevar o pensamento
ao Alto, aos nossos objetivos de
vida eterna, compreendendo
assim que são “bem-aventura-
dos os que têm ocasião de pro-
var sua fé, sua firmeza, sua per-
severança e sua submissão à
vontade de Deus, porque terão
centuplicada a alegria que lhes
falta na Terra”3.

Assim, que possamos, como
Auta de Souza, ver a esperança
fazendo dueto com as nossas
saudades e enxergar os lírios a
desabrocharem na lama das
mazelas - nossas ou dos que nos
cercam. Que possamos perma-
necer com os olhos voltados
para a vida eterna!

Marina Colli

mas não se submetia a muitos
dos rituais. Os sofrimentos que
marcaram sua vida reforçaram
uma fé profunda e ardente. Ela
foi matriculada no Colégio São
Vicente de Paulo, sempre teve
muito apreço pelos estudos,
principalmente pela literatura -
inclusive a religiosa. E foi justa-
mente nos livros que ela encon-
trou conforto durante o repou-
so forçado por seu estado de
saúde. Além de muito ler, ela
começou também a escrever.
Em 1900, publicou seu único li-
vro, Horto, contando com pre-
fácio do renomado poeta, Ola-
vo Bilac. Esta conquista foi ain-
da mais valiosa por ter aconte-
cido em uma época que a lite-
ratura era campo aberto só para

os homens.
Apenas 7 meses após o lan-

çamento do livro, a poetisa de-
sencarnou, aos 24 anos, no dia
7 de fevereiro de 1901. Depois
disso, ela teve extensa obra pu-
blicada por meio da psicografia
de Chico Xavier, começando
pela participação em Parnaso de
Além Túmulo, de 1932. E, em
1953, foi criada a Campanha da
Fraternidade Auta de Souza -
que tem por intuito levar men-
sagens consoladoras e arrecadar
donativos para irmãos necessi-
tados - atuante em diversos es-
tados do Brasil.

A dor é presente e marcante
em Horto, mas ela está sempre
ligada a fé, que é a verdadeira
protagonista. Um exemplo é Es-
trada Afora… que trouxemos no
início do texto. Há vários pontos
importantes a serem refletidos,
mas aqui destacamos alguns.

A poetisa inicia o soneto ob-
servando uma mulher vestida
de luto segurando a mão de
uma criança. A percepção que
Auta tem da cena - diferente de
uma visão materialista - é a
união entre esperança - senti-
mento diretamente ligado à fé -
e saudade. E não é exatamente
este o dueto que nós, com o
entendimento da doutrina espí-
rita, sentimos quando lidamos
com o desencarne de alguém
muito querido?

Sabemos que “a encarnação
apenas momentaneamente os
separa [nós e os Espíritos que
nos ligamos por afeições], por-
quanto, ao regressarem à erra-
ticidade, novamente se reúnem
como amigos que voltam de
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s passagens do Evan-
gelho de Jesus não se
restringem a pequenos
e poucos aspectos para

suas análises. Os elementos

A parábola do credor incompassivo

contidos nos ensinamentos
eternos se estendem infinita-
mente estimulando interpreta-
ções cada vez mais amplas e
significativas a cada leitura e

reflexão.
Esta é uma dessas passa-

gens que reúnem múltiplos
elementos de análise aos quais
podemos destacar esse ou
aquele que melhor se ajustem
às nossas expectativas de estu-
do.

Pensando assim, destaca-
mos três desses elementos que
se sobressaem quase que ins-
tantaneamente desta longa e
belíssima parábola de Jesus,
quais sejam a misericórdia, a
compaixão e a reciprocidade.

Não ignoramos que temos
acumulado em nossas inume-
ráveis existências, dívidas de
maior ou menor vulto que
quando não honradas nas con-
dições que nos sinalizam as
oportunidades encarnatórias,
nos aguardam para futura e
oportuna quitação. É da lei que
devemos pagar as dívidas até
o último centavo.1 Contudo, a
Lei é de Deus e, por isso mes-
mo, apresenta condições para
quitação ainda inapreciáveis
para o homem, como por
exemplo, a aplicabilidade da
misericórdia para o ajustamen-
to de nossos débitos.

Na parábola do credor in-
compassivo encontramos a mi-
sericórdia e a compaixão do rei
que diante de uma dívida ex-
tremamente vultosa se fazem
instrumentos para o perdão e
o esquecimento da dívida do
servo. O montante devido é gi-
gantesco para os padrões eco-
nômicos da época, quem po-

deria perdoar uma dívida de
tamanho valor?

Transportando tais cogita-
ções para o âmbito espiritual a
pergunta apresenta fácil res-
posta: somente Deus poderia
perdoar as dívidas que acumu-
lamos, e se assim o faz, é por-
que as aprecia sob a força de
Seus atributos infinitos que se
derivam do Seu infinito amor.
Não podemos esquecer, entre-
tanto, que misericórdia e justi-
ça caminham juntas nos meca-
nismos de ajustamentos que
Deus se utiliza a bem da cria-

tura humana.
Ante tamanho exemplo de

bondade seria crível considerar
que o servo aprendesse algo e
em oportunidade semelhante,
agisse em reciprocidade com os
ensinamentos do piedoso rei.
Como na alegoria apresentada
pelo Mestre Jesus, não é assim
que se dá e o servo beneficia-
do, mergulhado em seu egoís-
mo é incompassivo por alguém
que lhe deve inf initamente
menos. Não aprendeu a lição e
incapaz de estender algo de sua
pouca misericórdia e compai-
xão (de certo porque ali não as
tinha), não age em reciprocida-
de aos ensinamentos superio-

res.
Neste particular recordamos

o que Paulo de Tarso escreve ao
companheiro Timóteo: “exerci-
ta-te pessoalmente na piedade
2. Nas oportunidades que a vida
nos enseja a experimentar,
sempre haverá o subsequente
exercício da própria experiên-
cia; este envolvimento é deli-
berado e pessoal, pois no ca-
minho ascensional é preciso
que exercitemos a piedade nos
degraus da compaixão.

Por que não retribuirmos as
benesses que recebemos do

Alto com os irmãos
de nossa caminha-
da? Se rogamos
perdão para as nos-
sas faltas, por que
não considerar que
os outros igual-
mente são merece-
dores do mesmo
perdão que anela-
mos?

Reciprocidade
também é da lei.
Vejamos o que Je-
sus diz a respeito:
“Pois com o juízo
com que julgardes,
sereis julgados; e
com a medida com

que medirdes, vos medirão tam-
bém a vós.”3 ou ainda “E como
vós quereis que os homens vos
façam, da mesma maneira lhes
fazei vós, também.”4

Se aspiramos as conquistas
espirituais é justo que por elas
trabalhemos. Aprender com
Jesus é vivenciar nossas lições
ao lado Dele; sejamos assim
algo do rei compassivo e pie-
doso, exercitando a misericór-
dia em nós mesmos, para o
próprio bem.

Edegar Tão

1 Mateus 5:26 2 1 Timóteo 4:7
3 Mateus 7:2 4 Lucas 6:31

Então Pedro, aproximando-se dele, disse: Senhor, até quan-
tas vezes pecará meu irmão contra mim, e eu lhe perdoarei?
Até sete?

Jesus lhe disse: Não te digo que até sete; mas, até setenta
vezes sete.

Por isso o reino dos céus pode comparar-se a um certo rei
que quis fazer contas com os seus servos;

E, começando a fazer contas, foi-lhe apresentado um que
lhe devia dez mil talentos;

E, não tendo ele com que pagar, o seu senhor mandou que
ele, e sua mulher e seus filhos fossem vendidos, com tudo quan-
to tinha, para que a dívida se lhe pagasse.

Então aquele servo, prostrando-se, o reverenciava, dizen-
do: Senhor, sê generoso para comigo, e tudo te pagarei.

Então o Senhor daquele servo, movido de íntima compai-
xão, soltou-o e perdoou-lhe a dívida.

Saindo, porém, aquele servo, encontrou um dos seus con-
servos, que lhe devia cem dinheiros, e, lançando mão dele, su-
focava-o, dizendo: Paga-me o que me deves.

Então o seu companheiro, prostrando-se a seus pés, roga-
va-lhe, dizendo: Sê generoso para comigo, e tudo te pagarei.

Ele, porém, não quis, antes foi encerrá-lo na prisão, até que
pagasse a dívida.

Vendo, pois, os seus conservos o que acontecia, contrista-
ram-se muito, e foram declarar ao seu senhor tudo o que se
passara.

Então o seu senhor, chamando-o à sua presença, disse-lhe:
Servo malvado, perdoei-te toda aquela dívida, porque me su-
plicaste.

Não devias tu, igualmente, ter compaixão do teu compa-
nheiro, como eu também tive misericórdia de ti?

E, indignado, o seu senhor o entregou aos atormentadores,
até que pagasse tudo o que lhe devia.

Assim vos fará, também, meu Pai celestial, se do coração não
perdoardes, cada um a seu irmão, as suas ofensas.

Mateus 18:21-35
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